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Desfallecimentos 

Não somos dos mais desani- 
mados. 

Não nos enfileiramos no nu- 
mero d'aquelles que, a propó- 

sito de qualquer contratempo, 
desatam logo a bradar: isto es- 
tá perdido. 

Sempre temos entendido que 
é um dever patriótico confiar 
em que a nossa patria querida 
hade finalmente, vencer todas 
essas contrariedades que, prin- 
cipalmente, n'estes últimos an- 
nos, tão frequentemente teem 
cabido sobre nós. 

Julgamos que ter fé em me- 
lhores tempos é absolutamente 
necessário a um bom patriota. 

Mas, na verdade, temos mo- 
mentos de desfallecimento quan- 
do attentamos bem no que dia- 
riamente fazem dirigentes e di- 
rigidos. 

Porqae não ha fé, por mais 
ardente que seja, que possa re- 
sistir aos embates d1esses me- 
donhos desvarios de todas as 
horas! 

^oraus ..-.Sq ha cerebro, em- 
bora mediocremente organisa- 
do, que não conceba que o ca- 
minho que governo e povo vão 
seguindo, é o caminho do abys- 
mo! 

Porque não é necessário ter 
estudos especiaes sobre os vá- 
rios ramos da publica gover- 
nação para não comprehender 
que isto, como vai indo, é im- 
possível acabar em bem! 

Porque só doidos, estúpidos 
ou bandidos, é que não vêem, 
ou não quererão ver, que esta 
pobre nacionalidade portugue- 
za, tão gloriosa neutros tem- 
pos, como hoje infeliz, corre 
grandes perigos, se a grande 
multidão dos indifferentes con- 
tinuar de sorriso desdenhoso e 
braços cruzados, perante a on- 
da de males que está cada vez 
mais imminente! 

Para que se não diga que 
nós só temos em vista atacar 
o governo, e para que se jul- 
gue que as considerações que 
fazemos só nascem do desejo 
de fazer politica, deixaremos o 
governo em paz. 

Não iremos acordar essa 
creança descuidosa, a quem foi 
confiada a sorte de meia dúzia 
de milhões de portuguezes, e 
que dorme, beatificamente, á 
sombra das faias. 

Deixemol-a dormir! 
Assim será menos perigosa 

nas suas maldades. 
Paliemos hoje de uma outra 

creança chamada Povo, que não 
tem papas na lingua quando 
trata de apreciar, mas que em 
geral é carneiro obtuso quan- 
do vae votar. 

Paliemos d^tna creança que 
maldiz do funccionario publico, 
que condetnna os empregos, 
mas que não larga as casacas 
dos ministros pedindo-Ihes úm 
empregosinho. 

Paliemos d^ssa grande cre- 
ança que sabe vêr as virtudes 

dos outros povos, que os apon- 
ta sempre como magníficos mo- 
dellos a seguir, mas que não 
quer corrigir os próprios vi- 
dos, nem moderar as suas con- 
demnaveis paixões. 

Com eífeito, quando compa- 
ramos o que se passa entre nós 
com o que vae lá fóra, esse lá 
fora que, em geral, é a nossa 
eterna vergonha, não é fadl 
conservar o sangue frio. 

Que enorme differença! 
Como actualmente, ha muito 

que á consideração do mundo 
não são presentes dos mais fri- 
santes exemplos que revellem 
a educação civica de dois pe- 
quenos povos, ambos em pe- 
rigo. 

Transvaal e Portugal, são 
esses dois exemplos. 

Vejamos. 
Quando lemos as noticias do 

Transvaal, todas ellas veem 
impregnadas de um marcial 
aroma de liberdade que conso- 
la quem não nasceu para es- 
cravo. 

Quando ouvimos fallar das 
nossas cousas, fica a nossa al- 
ma contristada, porque a es- 
pantosa maioria dos actos pú- 
blicos e particulares é subordi- 
nada á divisa de: cada qual ar- 
ranja-se. 

Lá, não se conta o numero 
dos inimigos. 

Lá, antes de bradar ás ar- 
mas, não se faz a chamada dos 
seus soldados. 

Basta dizer-se que a liber- 
dade corre perigo, para ho- 
mens e mulheres, velhos e mo- 
ços, correrem ao seu posto de 
combate. 

Entre nós, dorme-se o som- 
no da indiíferença. 

E quando alguma terra ac- 
corda com ardores marciaes; 
quando humildemente implora 
que lhe concedam um batalhão, 
quem souber das nossas passa- 
das glorias, ha de pensar que 
veio ao cimo o espirito guer- 
reiro das gerações passadas. 

Puro engano! 
Implora-se um batalhão; mas 

é condição essencial que seja o 
1.0 por causa da musica. 

A Liberalitas Julia dos ro- 
manos, a cidade de Geraldo 
Sem Pavor, a capital do Alem- 
tejo, a patria de Manuelinho, 
agonisa umas vezes, e outras 
exalta-se contra a rainha do 
Nabão, por causa dos trombo- 
nes! 

Causa lastima que o espirito 
de liberdade e independência 
de tão importantes cidades, que 
na historia, mais d'uma vez 
deixaram assignalados feitos, 
se preoccupem de coisas tão 
fúteis, quando a patria implo- 
ra o seu auxilio para a solução 
de problemas grandiosos! 

Como isto seria coisa para 
rir, se a patria não estivesse a 
chorar!, diz muito bem o nos- 
so presado collegaa «Vida No- 
va». 

«rnuirms 

de Moim0 

Grand merci, monsieur Du- 
arte de Magalhães.Se não fora 
a sua evidente complacência, o 
seu espirito de bien-faire, os 
meus • inharmonicos rabiscos, 
estas espiches causticantes,san- 
fonineiras a valer, não encon- 
trariam decerto hospitalidade... 
Ninguém está disposto a sup- 
Krtar as caturrices d^ma ve- 

i gaiteira... com vivas as- 
pirações a litterata. Ninguém 
accorda no protrahimento de 
matéria palpitante, sensacional, 
digna de leitura, para dar in- 
gresso a estas semsaborias, sem 
connexão, dignas de... batata. 
(E' assim mesmo: a dentro da 
orbita da sinceridade não de- 
mando rebuços: fallo de mim 
e até contra mim). E para que 
me serviriam as disimulações e 
os ardis? 

Simples, única e exclusiva- 
mente para gizar uma trajectó- 
ria de aversões, de ariscas re- 
criminações, de formidáveis ar- 
guições e ainda de outros.. .óes, 
que affectariam poderosamente 
o meu systema nervoso, e me 
abreviariam a existência. E... 
depois de morrida, após o der- 
radeiro adeus ao mundo e á tia 
Perpetua, apresentar-me-ia pe- 
rante o meu affectuosissimo 
marido... precedida de mur- 
múrios e imprecações de tal 
estofa,que talvez originassem e 
fomentassem uma guerra eter- 
nal, funestíssima, assombro- 
sa..., a cujas consequências— 
Deus me defenda!—não seria 
extranho o inferno! O infer- 
no!... 

Eu n^quelle horrível Tárta- 
ro... a cortejar de passagem o 
benemerito Cerbero: a fazer a 
travessia do rio Stygio na bar- 
ca de Charonte: a ouvir a voz 
trovejante de Plutão e as gra- 
ciosidades de Prosérpina, a 
sentença de Enaco e... depois 
—como isto arripia!—os Fú- 
rias a arremessarem este cada- 
ver-vivo para... Não digo. 
Estarreço, desmaio, sinto-me 
alquebrada... ahi vae um chi- 
lique... Perpetua! Perpe... 

Ora vamos á prosecução d^s- 
te aranzel. (Cheiro á aguar- 
dente, que gafo... A tia Per- 
petua, coitadinha, viu-sen'ellas. 
aldictos fanicos!) 

pe 
Mi 

E' por causa das consequên- 
cias expendidas e ainda por via 
doutras particularidades, que 
sempre fui muito timbrosa em 
pontos de... verdade. Olhem: 
quando iniciei estas frioleiras, 
no momento da minha apre- 
sentação, tive sinceridade e 
franqueza até não mais: photo- 
graphei -me, daguerreotypei-me 
com escrupulosa fidelidade,com 
severa exactidão. Pratiquei até 
inconveniências, quando, por 
temperamento, ou por feitio, 
attingi a minha vida domestica, 

revelando segredos ou arca- 
nos de responsabilidade il limi- 
tada ... Similhante irreflexão, 
erro tão grave, valeu-me uma 
critica bem deprimente da tia 
Perpetua: ousou dizer-me que 
a minha systema, agora, era de 
todo o pont© intolerável, insof- 
frivel. A leitura, muito pauta- 
da, dos primeiros Murmúrios 
feriram-lhe asperamente o or- 
gão auditivo.. .Até,—disse-me 
ella á puridade—no talho do 
Damião ouvira comparar-me 
com a Rosa Carvalheira... 
Que desaforo inaudito! Eu,aqui, 
sem me importar com as mes- 
mas, entregue a estas frivoli- 
dades inoffensivas e... andar 
nas boccas dessas lambisgóias? 
Não importa. Digam o qiie dis- 
serem, jamais me demoverão 
d^ste proposito. Tenho este 
feitio: hei-de morrer com elle. 
N^sta idade—pobre de mim! 
—já não me presto para inno- 
vações. A sinceridade tout efa- 
bord. Outra fora eu, que em 
vez de me apresentar tão des- 
pida, tão singella, tão defeituo- 
sa e... desdentada, enganal- 
os-ia, dando-me ares de feiti- 
ceira ou de fada,replecta de re- 
fulgentes attractivos,encantado- 
ra e formosa como aquella fe- 
licíssima Srlvia que o Masca- 
ra Vermelha adora, e a cuja 
deidade o poético Adónis con- 
sagra todo o vigor da sua vida, 
todo o estro da sua imaginação 
fecunda, todo o brilho da sua 
farda e todo o sabor do seu 
dominó... Sou velha: assim, 
reformada, solitária, abando- 
nada. .. não me alvejam—tris- 
te fadario!—os ternos madri- 
gues de João Verde, as for- 
mosas lyricas de Carlos da 
Silva e as diversas producções 
de outros bates inspirados nos 
arroubos d'um amor sublime. 
Agora, no le demier âge de 
la vie, s6 um extraordinário 
de João Dantas de Sousa me 
poderia alvejar: só a prosa hir- 
cina de Justino Amorim me 
attingiria. De resto .. s'en li- 
cher les babines! 

Ainda agora reparo... Eu 
que promettera, impensada- 
mente, coisas muito bonitas pa- 
ra hoje, pespego-lhes, também 
impensadamente, com uma ti- 
rada d'esta natureza, sem abor- 
dar assumpto de interesse. E 
a tia Perpetua, sempre tão sol- 
licita, tanto me recommendara 
que apontasse no canhenho 
umas coisadas, algo hilariantes, 
que ouvira no regueiro, muito 
merecedoras de se escarrapa- 
charem nos priolicos... Como 
el!a ha de ficar fula!... 

Isto vae paulatinamente... 
em quantidades dosimetricas. 

Paula Martins 

Post-scripto 

Ahi vae mais este contrape- 
so. E', claro está, para as lei- 
toras pacientes,phleugmaticas e 
semi-philosophicas: é para aquel- 
las—vejam se me comprehen- 
dem!—que, pela sua organisa- 

ção moral, pelo seu espirito pe- 
netrante e caracter insinuativo, 
cerram a gelozia das suas fa- 
culdades intellectivas ás intér- 
minas phantasias de Decour- 
celle, Charles de Vitis, Bous- 
senard, etc. e, muito senhoras 
de si, antevendo novos hori- 
sontes, fulgurantes renasci- 
mentos ... 

Perdão! Que cabeça a mi- 
nha!. .. 

Queria, sem proposito de of- 
fensa, rddicionar aos Murmú- 
rios um contrapeso de... po- 
litica c, afinal, principiava,irre- 
flectidamente, uma gaitada il- 
logica, heteróclita, nephelibati- 
ca! 

Como estou repeza de tomar 
aos hombros inválidos tão ín- 
greme missão! 

Se tivera a tua idade,o ver- 
dor dos teus annos, minha for- 
mosa Pastorinha Aqui, como 
seria feliz, como seria ventu- 
rosa no apascentamento das 
ovelhinhas na riba do Camet 
Feminino, cantando prazenteira 
0 amor puro... do Mascara 
Vermelha; 

Assim, com esta arca tão 
oppressa de annos, Pastorinha 
amiga, breve naufrago no di- 
luvio da.. í desiIlusão e do ol- 
vido! 

Oh! quem me dera ser pas- 
torinha!. .. 

Mas aqui, doce amiga, na 
area da minha residência, to- 
das as ovelhas teem pêlo... 
na venta: indomáveis, irrequie- 
tas e ferinas como o cão— 
sentinella do Ronha; descon- 
fiadas e sagazes como qualquer 
conselheiro minhoto. 

As ovelhas aqui, gentil Pas- 
torinha, trituram urtigas como 
cartas de batota: trituram sil- 
vas como... orelheira do Ca- 
reca ... 

Paula Martins 
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/ TRADUCÇÃO PARA O 
J: "JORNAL DE MELGAÇO, 

Emfim, saiu da floresta. 
Atraz cTelle fechou-se a tre- 

mula cortina de folhagens e 
súbito, pallido, com uma viva- 
cidade nos seus olhos muito 
abertos sobre o abysmo, ob- 
servava. 

La baixo, ao fundo do valle, 
estava a sua querida villa da 
infancia, com a sua egreja e o 
seu grupo de casas ao longo do 
rio. Mais longe era a immen- 
sidade do campo. 

Aos seus pes, estava a areia 
do caminho conhecido que vol- 
teiava e se ia por entre os pe- 
nedos, ao lado da collina, ca- 
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minho phantastico e caprichoso 
3ue sobe e desce, que desce e 

epois sobe, e que,de repente, 
desce atcaologar onde se agru- 
pam em volta da egreja secu- 
lar, as p)bres casas vestidas de 
heras exuberantes. 

Belleza! Que alegria de tudo 
rever nVauella apotheose cre- 
puscular! Satisfeito de seinclinar 
sobre o passível valle, vem-lhe 
a mente gratas recordações! 

E aquelle homem, silencio- 
so, esforçava-se agora para 
reconhecer tudo; a sua casa na- 
tal, pequena e toda florida á 
margem da estrada. bTaquella 
tarde, o seu tecto fumaçava. 
Quem viveria n^Ua agora? Es- 
tranhos. Pai e mae estavam 
mortos, e no pequenino cemi- 
tério que á tarde se enchia de 
reflexos e onde o sol demorava 
ainda sobre a orla dos tumulos, 
seus pobres ccrpos eançados ali 
repousavam. E elle pensava: 

—Vinte e cinco annos já ha- 
via que tinha partido. Uma vida 
cheia de peripécias, cheia de 
canceiras e de contrariedades. 

Uma vida d^venturas, devi- 
do d sua má lembrança de par- 
tir; a dura experiência das lon- 
gas estradas, passando noites 
sem somno e sem pão, 

■—Eu quero viajar, disse elle 
aprumado, no limiar da porta, 
com a mão estendida para o 
caminho claro e acolhente co- 
mo um sorriso. E eis que ago- 
ra voltava dVmde a sorte o ti- 
nha conduzido, além dos ma-, 
res, por esse mundo fóra, com 
os cabellos brancos e o cora- 
ção cheio de saudades. 

Ah! aquella febre de querer 
bem viver, aquelle enthusias- 
mo de deixar o arado em tro- 
ca do bastão de viajante, quan- 
tas vezes os tinha maldito! 

Então, quando entre o ceu e 
o mar agitado, elle examinava 
a fórma das nuvens, os grupos 
das constellações austraes pro- 
curando ali encontrar a photo- 
graphia amada d^ma peque- 
na casinha a fumaçar, um 
bouquet d^rvores á borda do 
rio, o burgo Natal! Uma vaga 
impellia a outra, um deserto 
succedia a um deserto e,de on- 
da em onda, d^orisonte em 
horisonte, de idade em idade, 
elle tinha ceifado a herva nos 
campos da angustia. Em cousa 
alguma tinha sido bem succe- 
dido; esperanças perdidas, em- 
prezas caidas, ganhos lllusorios 
e até a família que elle deseja- 
va constituir,—incomprehensi- 
vel obstinação do destino,— 
tudo se tinha quebrado nas 
suas mãos. 

1 
Á. 

Então, sómente com a sua 
bagagem de aborrecimento,que 
se tinha engrossado de annos 
para annos, é que voltava. Ca- 
pricho? Acaso? perdeu-se na 
floresta e, até á tarde errou 
pelos carreiros, no perfume 
complexo, na musica da agita- 
ção da ramagem produzida pe- 
la brisa d,uma tarde fresca de 
agosto. 

Duas lenheiras com as quaes 
se encontrou, fallaram-lhe so- 
bre a próxima festa da Ascen- 
ção, e, bruscamente, sentiu um 
grande calor nas mãos ao mes- 
mo tempo que no coração a 
vibrante flecha d,uina recorda- 
ção que se aviva. Por muito 
tempo caminhou junto d^quel- 
las mulheres sem dizer pala- 
vra. 

*• 
* * 

Cinco dias antes da Ascen- 
ção, era a festa de S. Louren- 
ço!... Era então a historia, 
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toda a historia da sua súbita 
melancolia... 

OutUora, antes de partir, 
tinha subido com Clara pelo ca- 
minho até á floresta, e ali,afas- 
tado da villa, tinha-lhe dito: 

—Perdoa-me, mas é neces- 
sário que eu Po confesse. Te- 
nho orgulho e amo-te... amo- 
le muito. Tu és muito linda 
para ficares aqui; a mim fer- 
ve-me o sangue por não ten- 
tar a aventura. Clara, deixa- 
me partir por um anno, não 
mais de um anno. Pelo S.Lou- 
renço proximo, eu Po juro, 
voltarei; nós nos encontrare- 
mos aqui mesmo, na maigem 
da floresta, a esta mesma ho- 
ra; um mez depois casaremos 
e partiremos para a felicidade 
que eu terei preparado... em 
alguma parte. Não lemas nada. 
Eu quero ver a cidade; mas 
isto só por tua causa. Eu quero 
deixar-te, mas só para a tua 
felicidade. Quero chorar e fa- 
zer-te chorar, nas só para teu 
bem.— 

Então a noiva consentindo 
estendeu-lhe a mão e disse; 

Continua 
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Começam aqui a sentir-seas 
más consequências occasiona- 
das pela peste no Porto, pois 
devido á interrupção das via- 
gens dos vapores d'esse para 
este paiz, ha grande falta de 

• » •« • «:«•»» • • •••••• • • • 

VERSÃO LIVRE 
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■* * * 

PHUS/CEIRA P-A-RTE 

Mas, quando Desperanza es- 
tava só, a volubilidade das suas 
recordações e das mudanças do 
seu estado era a mesma. En- 
tretanto algumas vezes, sob a 
influencia das ideias que Adri- 
ano se esforçava em persua- 
dir-lhe, entrevia claramente to- 
do o horror da prostituição cu- 
ja escala descera. Então erguia- 

se-lhe o remorso desesperado, 
sem resolução e sem dignida- 
de, das cortezãs que se não 
atrevem a crer no futuro. En- 
tregava-se a vãos lamentos, a 
imprecações estereis. A luta 
era inútil; ella não merecia 
soçcorro nem compaixão, por- 
que queria render-se, indiffe- 
rente a todos os males que a 
opprímissem. Parece que no 
meio, d^ste desalento deveram 
apresentar-se-lhe idéas de sui- 
cídio; mas, na sua vida de in- 
fâmia, longa serie de covardia 
e esquecimento, a mundanárla 
adquire o temor do futuro e ao 
mesmo tempo o inculto mate- 
realismo, que a impedem de 
desejar a morte.Quando o des- 
gosto e o soffrimento a surpre- 
hendem não quer viver; diver- 
tir-se, eis a ultima palavra de 
todos os seus arrependimentos 
e desesperações. Para que Des- 
peranza uma vez tivesse pen- 
sado no suicídio, fôra necessá- 
rio o grande golpe que soffre- 
ra com a morte de sua mãe, e 
esta hora única d^nergu e for- 
ça não devia soar segunda vez. 

generos dVssa procedência, e 
caso não tomem quaesquer pro- 
videncias a respeito, á manhã 
desapparecerao por completo. 

Com relação a correspon- 
dências, tanto commerciaes co- 
mo particulares, teem chegado 
aqui com uma demora extra- 
ordinária, facto que causa mui- 
tos transtornos e cuidados. 
Oxalá que em breve termine 
essa terrível peste que está a 
flagcllar o Porto e a horrori- 
sar os seus habitantes, a fim de 
vermos melhorado este lasti- 
mável estado de cousas. 

—Por aqui, a varíola, tânto 
na capital como pelo interior 
do Estado, tem-se desenvolvi- 
do bastante, tendo já feito mui- 
tas victimas. São dignas de lou- 
vor as providencias tomadas 
pelo governo em procurar de- 
bellàr esta moléstia, pois para 
os pontos do interior onde se 
tem desenvolvido, tem man- 
dado médicos e medicamentos 
para soccorrer os doentes, 
vendo-se estes cercados de cui- 
dados e fornecidos gratuitamen- 
te dos medicamentos necessá- 
rios. (O mesmo como succede 
em Melgaço). 

—Para complemento do fla- 
gello da varíola, temos imraen- 
sa falta d^gua, o que é um 
horror, altendendo ás condi- 
ções do paiz. A falta na cana- 
lisação particular é quasi total, 
e nas poucas fontes publicas 
que fornecem alguma, vê-se 
uma constante romaria de pes- 
soas, dia e noite, que ali vão 
fomecer-se. Já ha bastante 
tempo que o governo esta a 
providenciar a fim de evitar 
estas faltas, para o que não se 
tem poupado a sacrifícios, pois 
como lhe disse n^ima das mi- 
nhas cartas ultimas, as obras 
para o abastecimento em abun- 
dância, estão orçadas em dez 
mil contos de reis, mas por 
motivos justificados, não tem 
caminhado com a celeridade 
precisa. 

O cambio tem baixado algu- 
ma cousa, sendo a opinião das 
pessoas que a este respeito es- 
tão mais auctorisadas, de que 
ainda baixará mais, o que é de 
vantagem para esta praça, pois 
agora que vae começar a for- 
ça da safra da borracha, ve- 
remos, devido a esta circums- 
tancia, subir o seu preço. 

A cotação cambial d^oje, 
bancaria, é de 7 5/g, frouxo. 

—As ultimas entradas de 
borracha procedente das ilhas, 
obtiveram os preços de: fina, 
9$65o reis e sernamby, 5^35o 
reis, cada kilo. 

Continua 
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Aos seus remorsos misturava- 
se um terror supersticioso; era 
o que restava da piedosa edu- 
cação que sua mão lhe havia 
dado. Julgava descobrir a vin- 
gadora mãe de Deus, que ul- 
trajára, prompta a fulminal-a; 
via abrir-se ante seus passos o 
inferno que exigia a presa; 
queria fugir destes supplicios, 
e taes apprehensões não faziam 
senão augmentar a inefficacia de 
seu pezar. 

Quando Adriano apparecia, 
Desperanza dizia-lhe que esta- 
va perdida, e nada podia sal- 
val-a, Pedia-lhe, chorando,que 
se não interessasse por uma 
miserável creatura, que mere- 
cera a sua desgraça, porque 
elle não podia eximii-a do cas- 
tigo. Adriano, aterrado, leva- 
va-a á mais justa apreciação; 
desviava-Ihe as ideias melan- 
cólicas, consolava-lhe os re- 
morsos atíenuando seus erros; 
servia-se da voz que toma o 
nosso orgulho para socegar as 
censuras da consciência. Teria 
sido talvez mais util despertar 
e excitar-lhe os remorsos, ter 

FACTOS S NOTICIAS 

Alnda a syadlcanela 
á misericórdia 

São cada vez mais desgra- 
çadas e faltosas de senso com- 
mum, as considcrsçóes expen- 
didas pelo ftMelgacense» acer- 
ca da syndicancia aos actos da 
actual meza administradora da 
Santa Casa da Misericórdia 
d'esta villa. 

No seu ultimo n.0 diz, entre 
outras cousas, que,o que moti- 
vou a referida syndicancia foi, 
inconteitavelmente, (o grypho é 
nosso) a desobediência que o 
sr. provedor d^quella corpo- 
ração praticou, recusando-se a 
internar no hospital de carida- 
de um soldado de caçadores 7, 
atacado de febre typhoide, con- 
forme a intimação que para 
esse fim lhe fôra mandada fa- 
zer pelo sr. administrador d^s- 
te concelho, e que, levada essa 
desobediência ao conhecimento 
do ministério do reino por in- 
termédio do da guerra, deu 
origem a uma communicação 
mandada fazer por sua ex.a o 
ministro do reino ao sr. admi- 
nistrador d'este concelho «de 
que as direcções do hospital ci- 
vil d1 esta vilía, porisso que aqui 
não ha hospital militar, devtm 
receber qualquer doente mili- 
tar que se lhes apresente com 
gula do commandante da 
força a que pertence ou 
da auctoriaade administrativa, 
na certesa de que o ministério 
da guerra lhes pagará por isso 
a verba do costume.» 

Tudo isto já é mais velho 
quasi que o... Padre Nosso, 
mas o que é certo é que aquel- 
le soldado não podia, por mais 
do que uma rasâo, ser interna- 
do no hospital de caridade d'es- 
ta villa. Em primeiro logar 
porque a direcção do referido 
hospital, visto que aqui não ha 
hospital militar, só deve rece- 
ber qualquer doente militar que 
se lhe apresente com gula 
do commandante da for- 
ça a que pertença ou da 
auctoriaade administrativa, e 
aquelle soldado não se fez acom- 
panhar de nenhuma d'essas 
guias. 

Em segundo logar, os doen- 
tes militares só pódem e de- 
vem ser recebidos nos hospi- 
taes civis quando o seu estado 
de saúde perigue, isto é, seja 
tão grave que os impossibilite 
de recolherem ao respectivo 

a coragem de conservar a mu- 
lher no desespero, impeaindo 
comtudo os extremos; pene- 
tral-a assim de profundo hor- 
ror ao vicio; corrigir, tornar 
efticaz este sentimento, insinu- 
ando-lhe suavemente a espe- 
rança; em uma palavra, fun- 
dar o novo futuro na rejeição 
do passado, 

O que faltava a Desperanza 
era um estado capaz de fixar- 
lhe a inconstância, de fornecer 
alimento á sua vivacidade. A 
vida actual era muito simples, 
e uniforme, para poder satis- 
fazer a alma ardente. Por al- 
gum tempo, a recente impres- 
são da morte de sua mãe; o 
corajoso capricho da sua re- 
solução; o trabalho, novidade 
para ella; o pensamento da ge- 
nerosidade TAdriano, tinham- 
na exaltado. Pouco a pouco, 
vencida a reacção que tão vio- 
lentamente a agitara, quasi es- 
queceu sua nova posição; habi- 
tuara-se ao trabalho, a mais 
enfadonha das distracç5es;Adri- 
ano tinha-se excedido levando 
muito longe a delicadeza da' 

hospital militar, mas o soldado 
em questão, se bem que não 
gosava de saúde perfeita, tam- 
bém é certo e quasi pôde di- 

1 zer-se gue estava em óptimas 
| condicçoes de poder recolher 
ao hospital em Valença, que é 
o mais proximo e aquelle a que 
o referido soldado pertenée^ 
por ser de caçadores 7; mas 
isto é que não convinha áqtlel- 
le soldado, como mais tafdê 
demonstraremos. 

Além dhsso, muito embofâ 
nos estatutos d'aquella casâ de 
caridade não haja disposição 
alguma que prohiba o ingresso 
no hospital a pessoas atacadas 
de febres tyfoides ou de qual- 
quer outra doença contagiosa,é 
certo que ali não devem ser re- 
cebidos taes doentes. E senão 
digam-nos; porque razão, na 
cidade do Porto, os doentes 
atacados da terrível vesie bu- 
bonica não são recebidos nos 
hospitaes civis? Não são elles 
logo immediatamente isolados? 
Não é, por ventura, aquella 
doença contagiosa? 

Ora, bollas! 

quem somos e com quem vi- 
vemos. Ande d^hi, não tenha 
receio, que, se não forem cou- 
sas mais feias do que os arti- 
gos de aceusação contra a me- 
za, podem limpar as mãos á 
parede. 

Ora vá, venha dei lá isso! 
Somos todo oúvtdoàl 

1' TiirvVi 

»r. Felix Maneio 

Depois dos muitos soffrimen- 
tos porque tem passado este 
nosso amigo, devido ao gran- 
de desastre que soffreu em 
Castro Laboreiro, sobreveiu- 
Ihe ha dias um typho ou fe- 
bre typhoide, que fez inspirar 
sérios cuidados. 

Felizmente, a febre já decli- 
nou muitíssimo e o seu estado, 
agora, é bastante satisfatório. 

Oxalá em breve possamos 
noticiar o seu completo resta- 
belecimento. 

abnegação e do desinteresse. O 
presente e o futuro não offe- 
reciam a Desperanza senão vá- 
cuo e aridez; refugiava-se por- 
tanto no passado, mas, não lhe 
deixando sua inconstância con- 
siderar nunca senão um lado 
solitário d'esse passado, fazia- 
Ihe perder a preciosa lição d^l- 
le. Conservando-a na face vir- 
tuosa, Adriano obrava sabia- 
mente; era porém para receiar 
que a volubilidade tornasse a 
leval-a precipitadamente para 
a face má; em todo o caso era 
apenas um estado transitório. 

Adriano não suspeitava taes 
disposições; seu caracter recto 
e enérgico impedia-o de com- 
prehender perfeitamente o d^s- 
ta mulher, corrompido pelas 
circumslancias, só baseado na 
phantasia, e que se tinha trans- 
formado em incurável indiffe- 
rença e em insaciável necessi- 
dade de fortes e inesperadas 
commocõcs. 

(17) Continua 

Realmente, a novidade que 
nos dão da superintendência que 
a auctoridade administrativa 
tem em todas as corporações 
administrativas do concelho, é 
grande, é uma cousa que nin- 
guém sabia! 

Quem estará mais cego? 
Pelo amor de Deus, faça fa- 

vor de publicar essas cousas 
feias, essas vergonhas que en- 
controu, para que todos saibam 

i 

ik. 
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Sessão Pvti-;ioHlin;irla de 
& d'outubro 

Presidência do sr. dr. Lima, 
com assistência da respectiva 
auctoridade adnòlnifetíativa, pe- 
lo qual foi dito que o motivô 
d^sta sessão era tomar-se co- 
nhecimento d^ma reclamação 
apresentada pelo proprietatio 
d'este périodho contra ò ofça- 
rhènto supplementar, pedindo 
n^eíle fosse incluída a verba de 
i4)513 i o reis, proveniente da 
publicação dos nomes dos man- 
cebos reèenseados no anno fin- 
dcK 

Pedida a palavra pelo verea- 
dor Pires, por este foi dito 
que, tendo-se tfuma sessão an- 
terior resolvido já indeferir ou 
desatender tal pedido, entendia 
que a camara devia sustentar 
a Sua opinião, indeferindo ago- 
ra ou deixando de tomar co- 
nhecimento da mesma reclama- 
ção, Como toda a vereação 
concordasse com a opinião d^s- 
te vereador, resolveu-se que o 
orçamento em reclamação su- 
bisse á approvação superior. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

Febres typholdes 

A'cerca da terrível euidemia 
de febres typhoides que,ha mais 
de dois mezes, grassa nas fre- 
guezias de Chaviães e Paços 
íTeste concelho, diz o nosso es- 
timado collega de Vianna, «Vi- 
da Nova»; 

«Volta o nosso collega do 
«Jornal de Melgaço» a fallar 
nos casos de typhos que se vão 
manifestando nas freguezias de 
Chaviães e Paços, d^quelle 
concelho, sem que a auctorida- 
de tome as medidas necessá- 
rias para deter a marcha da 

■^^^""^jença, e ao mesmo 
tempo lamentando que o sr. 
governador civil do districto 
não tenha tomado as providen- 
cias que se não deviam fazer 
esperar. 

Aquelle jornal lamenta a im- 
mobilidade do illustre chefe do 
districto, não se importando 
com os queixumes e falta de 
recursos, quer therapeuticos 
quer pecuniários com que mui- 
tos dos atacados, por tão im- 
pertinente doença, luctam ha 
alguns mezes. 

Dc novo nos fazemos ccho 
d^sta justa reclamação da im- 
prensa local, pedindo ao digno 
magistrado se digne mandar re- 
conhecer o estado dos doentes 
e a gravidade da moléstia.» 

Pepetimos os nossos mais 
sinceros agradecimentos áquelle 
nosso presado collega pelo in- 
teresse que toma pelos habi- 
tantes das referidas freguezias 
de Chaviães e Paços, e faze- 
mos ardentes votos porque o 
sr. governador civil attenda ás 
justas reclamações que lhe tem 
sido feitas. 

São estes os nossos desejos. 

 «HM*  
Questão Zola-Dreyfns 

Acaba de ser publicada a tra- 
ducção portugueza, por com- 
pleto, do famoso artigo do 
grande escriptor Emilio Zola, 
artigo que foi publicado no jor- 
nal dreyfusista L'Aurore, de- 
pois da segunda condemnação 
do martyr do estado maior 
francez, Dreyfus. 

E' um bello documento da 
independência e do recto cara- 
cter do romancista francez, que 
vem ha vinte annos assombran- 
do o mundo com o seu génio. 

O artigo, que se intitula O 
5.* acto, forma o sexto opus- ( 
culo da cBibliotheca da Éliíe 
soeis/ que foi iniciada pela U 

«Empreza Litteraria e Typo- 
graphica,» á qual devem ser 
dirigidos os pedidos d^ste in - 
teressante opúsculo á rua de D. 
Pedro, 178, Porto, acompa- 
nhados da quantia de 5o réis, 
em estarppilhas. 

As remessas são enviadas 
franco de porte. 

A' câmara 

Pedimos á digna camara does- 
te concelho o especial obsequio 
de nos dizer, por intermédio 
do seu orgão, quaes os annun- 
Cios que foram publicados pelo 
«Melgacense» e que importa- 
ram em 16 mil e tantos reis. 

E' preciso que todos saibam 
como são administrados os re- 
ditos d,eSte pobre município. 

Fallccimento 

Falleceu na sexta feira da 
semana passada, na Ponte da 
Barca, o sr. Manoel Joaquim 
Pinto, muito digno secretario 
aposentado da administração 
d'aquelle concelho, e cunhado 
do sr. José Maria d1 Ascensão 
e Souza, hábil escrivão de fa- 
zenda n^sta comarca. 

Era um perfeito cavalheiro 
em toda a extensão da pala- 
vra. 

A toda a família enluctada, 
os nossos pesames. 

—Que é isso, ô compadre? 
Parece que lhe encontro não 
sei o que... 

—Olhe, meu amigo, o mais 
que pôde notar em mim é a 
mudança de cara, pois que, se 
até aqui a tinha de pau, agora 
tenho-a de burro, d'asno. 

-—Gomo assim? 
—E' verdade. Desde que fui 

a Castro Laboreiro visitar o 
doutor Felix, e, muito princi- 
palmente, desde que cheguei á 
villa, fiquei como quem me deu 
com um chinello. 

—Mas então... 
■—Pois não sabe que me po- 

seram de parte? Não sabe que 
me fartei de correr como uma 
lebre e que, em recompensa, 
me desconsideraram? 

—Parece incrível, mas lem- 
bra-me uma cousa. 

—O que éí 
—E' que com burros nem 

para o ceu. 

Outro dia estava eu na loja 
do sr. José Candido c,por aca- 
so, observei uma cousa muito 
engraçada. 

—Então? 
—Vi o cara de pau com a 

jaqueta do avesso, dirigir-se ao 
Joaquim Meixemino para lhe 
cravar um botão. 

E depois? 
—Depois... foi tomar uma 

sôpa á casa do compadre. 

Outra novidade que não que- 
ro que me esqueça é dizer-lhe 
que, se ainda não comprou as 
crias para o proximo anno, as 
encommende para Vizella. Di- 
zem-me que se encontra agora 
iá um bacorinho de primeira 
qualidade. 

—Pois sim mas,naturalmen- 
te, hão de ser muito caras,não 
acha? 

—Eu lhe,digo: se quer espe- 
rar alguns dias, sei eu d^ma 
pessoa que já para lá fez en- 
commenda d'um. Depois verá 
e, se lhe agradar, faz também 
o seu pedido. 

—Está dito. Esperarei. 

E que mais me conta, com- 
padre? Sô isso? 

—Ah! Já me ia esquecendo 
dizer-lhe que 
por causa de não ter cunha 
Foi o outro despedido. 

—Despedido? 
—Sim, despedido. Não lhe 

dizia eu que iamos ter mudança 
de tempo? Mas... 
Por causa de não ter cunha 
Foi o outro despedido, 
Agora é que vão ser ellas 
Compadre e amigo 

Linguarudo. 

é* 
•í" 

Façem annos: 

A'manhã—a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria José Rodrigues Pas- 
sos. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. Ma- 
ria do Rosario Vieira Gui- 
marães. 

Domingo—a menina Beatriz 
Vieira dos Santos. 

Terça-feira—o sr. Geraldo Os- 
char Pereira Pimenta de 
Castro Pitta. 

zumm 

—Acha-se doente, o sr. dr. 
Joaquim Mattos,distincto advo- 
gado nos auditórios cPesta co- 
marca. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Esteve aqui na segunda 
feira passada,© sr. dr. Domin- 
gos Ennes Ramos Fontainhas, 
intelligente facultativo munici- 
pal do concelho de Monsão. 

—Também se acha doente, 
o sr. Jeronymo Fernandes de 
Barros, abastado proprietário 
da freguezia de Paços. 

—Esteve em Braga, onde foi 
acompanhar seu estimado so- 
brinho, o menino Alfredo Can- 
dido Pinto Alves, o sr. José 
Candido Gomes d'Abreu, res- 
peitável cavalheiro de Melgaço. 

—De visita ao sr. dr. Felix 
Maneio, esteve ha dias na casa 
da Serra, em Prado, o sr. dr. 
Meira, distincto clinico da cida- 
de de Vianna. 

—Partiu para Valença, com 
seus estremecidos filhinhos, a 
ex.ma sr.a D. Julia Gomes Pin- 
to da Cunha, presada esposa 
do sr. Albino Candido Ferrei- 
ra Pinto da Cunha, illustrado 
capitão de caçadores 7. 

— Regressou d'Ancorg, a 
ex.ma família do sr. Hermene- 

gildo José Solheiro, da Bar- 
ronda, de Prado. 

—Tem passa Jo bastante in- 
commodado, o sr. Antonio Ar- 
sênio Gomes Pinheiro, hábil se- 
cretario da administração d^s- 
te concelho, 

—Também se acha bastante 
doente, o que muito sentimos, 
o nosso amigo sr. Rufino An- 
tonio Esteves. 

—Esteve em Paços, de visi- 
ta a sua família, o rev. José 
Joaquim Douteiro, muito digno 
abbade de Santa Maria de Gal- 
legos, Barcellos. 

—Está doente a ex.ma sr.a 

D. Margarida Pires, presada 
filha do sr. Francisco Pires, 
acreditado commerciante d^s- 
ta praça. 

—Regressou da praia d'An- 
cora, o sr,, João da Cunha Mo- 
raes, digno arrematante dos 
impostos indirectos d'este con- 
celho. 

—Vimos ha dias h'esta villa, 
os srs. Ayres da Rocha e Sá, 
Custodio 'José Cardoso, Alfre- 
do de Castro, Damião Fernan- 
des Braga, padre Antonio Lo- 
bato, Manoel Fernandes Ca- 
pellas, rev. Manoel Bento Go- 
mes, abbade de S. Paio, abba- 
de de Lamas, padre Torres, 
Alfredo de Sá Villarinho, Jus- 
tino Caldas, Antonio Joaquim 
Alfonso, Adriano Marques, 
Henrique de Barros, paire 
Francisco Máximo Rodrigues e 
muitos outros que agora nos 
não occorrem. 

—Esteve em Coimbra, o sr. 
José Ferreira Las-Casas. 

ANNUNC2DS 

Failencia 

Por sentença de cinco do 
corrente mez, a requerimento 
de João Lopes Corrêa, João 
da Costa e Silva Magalhães & 
Filho, negociantes, da cidade 
do Porto, foi aberta failencia 
a Bento Gonçalves, casado, ne- 
gociante, do lugar de Sante, 
meeiro das freguezias de S. 
Paio e Paderne, d^sta comar- 
ca, sendo fixado o praso de 
trinta e cinco dias para a re- 
clamação dos créditos, a con- 
tar da segunda publicação na 
folha official, nomeando admi- 
nistrador da massa Frederico 
Augusto dos Santos Lima, ne- 
gociante, dVsta villa, e aguar- 
dando-se o conhecimento da 
lista dos credores para então 
serem nomeados os curadores 
fiscaes. 

Melgaço, 6 de outubro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(10) Mendes dtAlcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Deposito de sellos 

PARA COLLEÇÕES 

—* DE' 

TULLIO >A 
HOTTA C.s 

Rua de S. Domm 
75 a 77 freç 

•s d Lapa 
chão) 

Compram-se, vendem-se e 
trocam-se sellos de Portugal, 
Colónias, Brazil e Estrangei- 
ros. 

Remettem-se pelo correio, 
folhas para escolher, dando si- 
gnal. 

Em Valença, Monsão e Mel- 
gaço, é seu correspondente, o 
sr. Duarte A. de Magalhães, a 
quem devem ser dirigidos to- 
dos os pedidos. 

Camisariíi Franceza 

' s- 

c^- i^GHADO DA ffljlLVA 

io3, Rua do Sd da Bandeira, io3 

PORTO 

 =r*ri»*ÍJ*=  

Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, senhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaria. Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 
(8) 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

BEBULMENTO 
XJO 

Contencioso Fiscal 

Approrado pelo decre- 
to n.6 8 de «í dc sc- 

tciubro de 189A 

LflRGJMENTE ANNOTADO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
2oOfj>ooo réis. 

SETiAFIM DE SANTA CLARA 
D1 ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funecionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas cm 
Bragança, residência do auctor. 

PREÇO 11000 RS. 

A^ praças da guarda fiscal 
facilita-se o pagamento em pres- 
tações,por intermédio dos ex.mo' 
commandantes de companhia e 
secçaoj 

O Branco e Negro 

REVISTA SEMANAL 

ILLUSTRADA 
3P&R& 

PORTUGAL E "BRAZIL 
 ♦  

a 8-4 paginas com 
primorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ade- 
antado 

Portugal: Um anno 2^600. 
Seis mezes i&zõo. Três mezes 
65o. Numero avulso 5o reis. 

Africa Portugueza: Um 
anno 3-5ooo. Seis mezes ijjooo. 
Numeró avulso 60 réis. 

Brazil: (moeda forte): Um 
anno, 6&000. Seis mezes,3$ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Aesigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, 1.0, 
Lisboa. 
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Especialidades para inverno 

LIQTJIXDA.ÇJÃ.O 

O proprietário cTeste estabelecimento chama a attençao de 
todos os seus amigos e freguezes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como: 

Picotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde lálooo 
até 3(í(ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 020 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
óoo reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, .muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 6õo reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 840, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para'rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creauça. Guardanapos, a 3o rs. 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de cor,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, proprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana, e castiça es de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 500, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente n'esta villa. 

FUNERÂES 

Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodosje convidativos,assim como forneamento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camaraar- 
mação cera para os sahimentos, ornamentaçãod^grejas,desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender nmilo e ganhar pouco é o sjs- 

tema adoptado na 

]L<oja ]N(ova do ^steves 

SOB A DIRECÇÃO 

mu 

PRAÇA DO COMMERCIO 

hTesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
?ue seja a sua forma ou con- 
ecção. 

Preços sem competência. (6 

CONTRA 

a tosse: JAMES 
D nico legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nus hospi- 
laes. Cada frasco está acompanhr.do 
de um impresso com as observações 
do» principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacia*. 
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ÓOlíTRA 

a debufqade 

Vinlio Nutritivo de Can/e 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa urr. bom bife. Acha- 
te 1 veaoa nas principaes phafinacias. 
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jIO^AL DE yVlELGAÇO ^ 
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OS 
Esta casa typographica, encarrega-se de todos 

ua trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. etc. 

CARTÕES OE VISITA | 

Desde 3oo a 600 f 
réis o cento. f 

| CARTÕES OE LUTO 

f Desde 600 a 800 
S réis o cento. 

•••••• 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e Camaras municipaes por pre- 
ços modicos. (2) 

lájg 

|0nial h 

Órgão dos interesses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  i.-Sooo réis 
Semestre  600 >. 
Africa .anno) 2S000 » 
Brazil ( « ) 33ooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3g réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomago 
débil ou enfermo, para convalescentet, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsli- 

é do mais reconhecido proveito 
anemicas, de constituição 

e, em geral, oue carecera de for- 
orgamsmo. EsU legalmente 1 

ctorisada e 
fí) 20 » 

=8 
zs 

JOAOlffl D EGAS AFFONSO 

CORREDOUFjA 

PRADO 

Jih T. 

lií 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
, gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2i5ooo e ióooo reis e agora vende a 1&600 e 750 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75 o, i(5ooo e 1(5100 réis. 
Um saldo de cnitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1^200 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3<5ooo réis. 
Camisolas d^lgodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 2x0 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quanlidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' laoja do RICA PATA, pois, ftcompa 
nhados do correspondente nicles (1) 


